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História de Nossa Senhora
Os filhos de Santo Afonso chegam a Aparecida

Papa nomeia Cardeal Sérgio da Rocha membro da Congregação 
para o Clero

Agosto é o mês das 
vocações. Todos o que re-
cebem o batismo são cha-
mados à:  vocação para o 
matrimônio;   vocação para 
o sacerdócio;  vocação à vida 
consagrada; vocação para os 
ministérios dos leigos e leigas 
na Igreja; vocação à santida-
de; vocação é para  o serviço 

e a missão. Os vocacionados e vocacionadas evange-
lizam,  antes de tudo,  pelo  seu testemunho de fé, seu 
estilo de vida, seu jeito de ser, seja qual for o papel que 
desempenham na sociedade. 

Hoje, em especial, quero falar da vocação para o 
matrimônio, para a vida em família.  A Igreja no Brasil 
promove todos os anos a Semana Nacional da Família  
e a Semana da Vida.

A Família é um instinto natural. Está dentro do ser 
humano o impulso a constituir família, ao matrimônio, à 
vida em comum. O homem é um ser familiar. Necessi-
ta de relação humana plena e estável, amor autêntico, 
oblativo e duradouro. A tudo isso chamamos de “cultura 
da família”. 

A Família é uma equipe, um grupo, uma comuni-
dade de pessoas. Cooperação, reciprocidade, comuni-
cação, doação de si, são condições para se viver em 
família. Não é bom estar só, diz a Escritura, mas ser 
“uma carne só”. Na família a vida é acolhida e a pessoa 
nasce e cresce aprendendo a conviver com os outros.  
Nela somos gerados para a vida cultural, social e  es-
piritual  e  recebemos a personalidade sadia e as con-
dições para sermos pessoas humanizadas, civilizadas, 
amadurecidas.  É o nosso chão, nosso porto seguro, 
nossa identidade. 

No entanto, percebemos que a família tem sofrido 
muitos ataques: injustiças sociais, desemprego, violên-
cia, divórcio, desunião, agressão dos meios de comuni-
cação que tentam, de diversas maneiras, corromper os 
valores morais, éticos  e  religiosos  que são a base da 
família.  Tanto sofrimento exige de nós um compromisso: 
promover em seu próprio lar a compreensão, o diálogo, 
o perdão, a harmonia, a fidelidade,   o  amor  e  o respeito  
entre esposos, pais,  filhos,  irmãos, avós e parentes. 

Da família depende o destino do homem, sua feli-
cidade, o sentido da sua vida, como também, o bem da 
sociedade e de toda a humanidade. 

“O futuro da humanidade passa pela família” (São 
João Paulo II)
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Padre Matusalém Gonçalves dos Santos, Pe. 
Mattos - como é conhecido, veio de Goiás para estu-
dar em Aparecida e depois acabou adotando a Casa 
da Mãe. Já ocupou alguns cargos na Arquidiocese e, 
atualmente, é o Pároco da Paróquia São Francisco de 
Assis, em Guaratinguetá. Confira a seguir um pouco 
da sua história.

1 - Pode nos falar um pouco sobre a história da 
sua vocação?

A minha vocação surgiu dentro da família que 
era baseada na simplicidade e humildade. Meus pais 
eram moradores da roça, que rezavam todos os dias, 
e ensinavam os filhos a rezar. Aos 5 anos de idade, fu-
rei a fila para confessar, e o padre gentilmente sorrindo 
foi comigo até a minha mãe que não sabia de nada e 
justificou que as crianças só poderiam se confessar a 
partir dos 7 anos. Desde então, fui cultuando a voca-
ção na esperança de um dia realizar este chamado 
de Deus, e assim, dar minha resposta. Aos 14 anos 
comecei a estudar, e já morando na cidade e partici-
pando ativamente das atividades da igreja: Vicentinos, 
Ordem Terceira Franciscana, Legião de Maria, Liga 
Católica, Coroinha, etc. E a partir deste momento de 
atuação na Igreja, fui muito incentivado pelos fran-
ciscanos da minha cidade, com muito destaque o 
Frei Rafael e Frei Sebastião que me deram todas as 
coordenadas para que eu pudesse permanecer e in-
gressar no seminário. O meu seminário menor foi na 
Ordem Franciscana, depois ingressei no seminário 
diocesano. Meus cursos de Filosofia e Teologia foram 
feitos no Seminário Bom Jesus, em Aparecida. Vol-
tando para Goiás, recebi a ordenação pela imposição 
das mãos de Dom José da Silva Chaves. Depois de 4 
anos, em fevereiro de 1988, voltei para a Arquidiocese 
de Aparecida, onde permaneço até hoje. 

2 - Pode nos dizer algo sobre sua família e seus 
estudos ?

Minha família de origem rural, simples, humilde e 
honesta, me educou na fé e me incentivou na vocação 
e sempre esteve ao meu lado em todas as minhas 
decisões e opções. Fui criado para amar a Deus e 
ao próximo. Todos me incentivaram quando tomei a 
decisão definitiva de ingressar no seminário. Durante 
meus estudos eles ficavam na expectativa e rezando 
por mim. 

Minha ordenação foi uma grande conquista, não 

somente para mim, como também, para minha família 
que aguardava esse momento com ansiedade e emo-
ção, pois eu era o primeiro e único formado da família; 
os outros irmãos apenas aprenderam a escrever o 
próprio nome.

Os meus estudos foram realizados com muitos 
obstáculos, porque comecei a estudar com 14 anos, 
e a vida financeira era muito difícil. Com dificuldade no 
aprendizado, terminei, naquele tempo, o curso primá-
rio no Colégio Estadual Hélio Veloso, em Ceres, GO; 
o curso ginasial no Colégio Estadual João XXIII, na 
mesma cidade, o curso cientifico no Colégio São Fran-
cisco de Assis em Anápolis- GO, onde encontrei maior 
dificuldade até então. Hoje esses estudos se resumem 
em ensino fundamental e médio. Os cursos de Filo-
sofia e Teologia foram realizados no Seminário Bom 
Jesus, também com dificuldade financeira e longe da 
família, mas tudo foi feito com dedicação, com muito 
amor, até chegar a realização da minha ordenação.

3 - Como foi o tempo de formação?
Foi um tempo difícil, já em uma certa idade, com 

dificuldade no aprendizado e adaptação com a forma-
ção, com os formadores, como também, com os cole-
gas de seminário que eram de vários lugares do país, 
com culturas diferentes, causando ansiedade para o 
término, e sobretudo, no tempo da ditadura, em que 
tínhamos a expectativa de mudança.  Naquela época, 
os estudos de filosofia nos causavam um questiona-
mento forte, porém não podíamos expor publicamente 
o nosso ideal. Fazíamos até reuniões às escondidas 
para estudar questões sociais. Durante  a minha for-
mação, fiz pastoral em orfanatos, tanto em Anápolis, 
GO, como em Aparecida, SP, o que ajudou muito na 
minha formação. Minha segunda formação, conside-
ro o Lar Monsenhor Filippo, onde fiz pastoral durante 
6 anos. Eram 145 crianças órfãos e carentes, muitos 
vindos da Fundação Casa. Era lá que eu enxergava a 
realidade da angústia e sofrimento das crianças que 
procuravam um futuro melhor, e não entendiam a rea-
lidade do sistema de governo daquele tempo. A minha 
formação foi de muita turbulência, mas resisti até o fim.

4 – O que mais lhe encanta no sacerdócio?

 Tudo, mas de maneira especial, a Celebração 
Eucarística. As pastorais, os movimentos, ministérios, 
tudo isso me encanta, mas trazer Cristo no altar e dis-
tribuir ao povo é o que mais encanta, e me entusiasma 
a continuar a missão, mesmo com as dificuldades. A 
Eucaristia é a celebração mais importante na minha 
vida, ele é o centro da minha vida cristã e do meu sa-
cerdócio. Sem a Eucaristia minha vocação seria vazia.
Quando celebro, sinto profundamente a presença de 
Jesus ressuscitado, que se fez alimento para salvar os 
famintos de Deus. Na Eucaristia,  sinto que sou um ins-
trumento de Jesus para trazê-lo ao altar e ao povo que 
vem com fé se alimentar do pão da vida. Ao celebrar a 
Santa Eucaristia, entendo a aliança que Deus fez com 
seu povo e se realiza no sangue do Cordeiro  que tira 
o pecado do mundo. Na Eucaristia, nós sacerdotes, fa-
zemos aquilo que mais ninguém pode fazer, que pela 
transubstanciação que o povo se alimenta de Cristo. 

5 - Em quais paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi esta experiência ?

Trabalhei como vigário na Catedral Santana 
em Uruaçu-GO; primeiro pároco da Paróquia San-
ta Tereza de Goiás; Paróquia Jesus de Nazaré em 
Goiânia-GO; Paróquia Puríssimo Coração de Maria 
em Guaratinguetá-SP; Nossa Senhora de Lourdes, na 
referida cidade, onde fui o primeiro pároco durante 13 
anos, começando tudo do zero. Não tinha casa, não 
tinha dinheiro, não tinha comida, mas estou vivo até 
agora. Durante o trabalho na Paróquia Nossa Senho-
ra de Lourdes, foi criado o Seminário Menor Nossa 
Senhora Aparecida,  que abrigava 16 membros,  e a 
construção da  nova igreja matriz. Desde 5 de julho 
de 2012, estou na Paróquia São Francisco de Assis 
em Guaratinguetá-SP, onde me realizo com todas as 
pastorais, movimentos, ministérios e comunidades. 
Dedico-me inteiramente a esta Paróquia. Faço muito 
destaque com as crianças, idosos e doentes, que são 
setores que mais precisam de um olhar forte e apoio, 
cultivando a esperança de dias melhores. Tudo que 
faço é com amor, por vocação e acho que devo fazer 
mais ainda. Nessa paróquia me realizo nas pegadas 
da pobreza de São Francisco de Assis, o arauto do 
grande rei. E, agora, estamos nos empenhando em 
dois desafios: a construção da Igreja Santa Gianna, e 
preparando o povo para a futura criação da Paróquia 
de Santa Luzia. São desafios que não dependem so-
mente de mim, temos que agir de acordo com a von-
tade de Deus, e esperar a boa vontade do povo, como 
também, a decisão do nosso Arcebispo que não pode 
fazer nada precipitado. Esperamos que tudo se realize 
conforme os planos de Deus. 

6 - Quais cargos já assumiu na Arquidiocese?
Na Arquidiocese de Aparecida participei dos con-

selhos diocesanos, fui Coordenador de Pastoral, Ecô-
nomo da Arquidiocese e Assessor de várias pastorais 
entre elas, as Pastorais Sociais, Dimensão Missioná-
ria, Pastoral Vocacional, Setor Juventude, etc. Depois 
fui nomeado Reitor do Seminário Maior da Arquidioce-
se que foi criado junto com o Propedêutico, onde já 
existia o Seminário Menor.  Colocamos todos no mes-
mo seminário, juntamente com os cursos de teologia e 
filosofia, mas em setores diferentes.

7 - Poderia deixar uma mensagem para os voca-
cionados?

Estimados vocacionados e vocacionadas, quan-
do Jesus nos chama, Ele nos apresenta, em primeiro 
lugar, a Cruz: “quem quiser me seguir, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz e siga-me”.   A vida vocacio-
nal não pode ser vivida com mordomia, ou conquistar 
tudo facilmente, é preciso renúncia, desapego, pobre-
za, simplicidade, dedicação e amar tudo que faz. Dar 
resposta a Cristo que o chama é entregar sua vida nos 
braços do Senhor. (Mt 11, 28-30), (Mt 12, 46-50), (Mt 9, 
35-38) e (Mt 10, 1-25), são textos para ajudar a refletir 
e entender o chamado de Deus para darmos uma res-
posta. Venha ver o quanto é bom dizer SIM para Deus. 
Faz 36 anos que decidi dar o meu SIM e não troco 
minha vocação por nada. Quero ir seguindo os passos 
do Senhor como sacerdote até as luzes deste mundo 
se apagarem porque sei que as luzes da vida eterna 
brilharão muito mais.
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EHistória de Nossa Senhora

OS FILHOS DE SANTO AFONSO CHEGAM A APARECIDA

Para cuidar dos romeiros que já che-
gavam para cumprir suas promessas, 
Dom Joaquim Arcoverde Cavalcanti, 
Bispo Auxiliar de São Paulo, em uma 
viagem a Roma apresentou um relatório 
sobre o “Episcopal Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida”. 

Ele recebeu autorização do Superior 
Geral dos Missionários Redentoristas, 
Padre Matias Raus, para que alguns 
padres da Província da Bavária, na Ale-
manha, viessem do Santuário de Altot-
ting da Virgem Negra para Aparecida e 
Goiás.

A Congregação do Santíssimo Re-
dentor foi fundada por Santo Afonso 
Maria de Ligório em 9 de novembro de 
1732, na cidade italiana de Scala.

Os  redentoristas embarcaram no 
navio “Bresil”, saindo no porto na Fran-
ça, em 5 de outubro de 1894, chegando 
ao Rio de Janeiro no dia 20 do mesmo 
mês.

Em 28 de outubro, às 16h, embar-
caram na Estação da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, chegando a Aparecida 
por volta das 23h. Eles foram acolhidos 
pelas autoridades e moradores.

Aqui ficaram os padres José Wendl 
e Lourenço Gahr e os irmãos Rafael, 
Simão e Estanislau. No total, eram 14 
missionários redentoristas, no entanto, 
os demais seguiram para Campivinhas 
das Flores, em Goiás, hoje bairro Cam-
pinas de Goiânia. Lá chegaram no dia12 
de dezembro do mesmo ano. 

Os missionários redentoristas foram 
residir nas casas da “santa”, ocupando 
duas delas, na rua Oliveira Braga, onde 
os romeiros eram hospedados.

Na manhã seguinte, tiveram o primei-
ro encontro com a Mãe, Nossa Senhora 
Aparecida. Eles vieram para anunciar o 
Evangelho, pregar as Santas Missões. 
“Convertei-vos e crede no Evangelho”.

Em 1919, o Coronel Pires do Rio, por 
ocasião da festa dos 25 anos da chega-
da dos redentoristas (1894-1919), assim 
se expressou: “Em pouco tempo eles 
eram senhores do campo. Tinham meta-
morfoseado os costumes morais e ma-
teriais do povo de Aparecida. Eis como 
se explica a intensa peregrinação que, 
diariamente, vem prestar culto à Rainha 
do Céu e da terra”. 

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

 Pioneiros Redentoristas
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Notícias do Vaticano
Papa nomeia Cardeal Sérgio da Rocha membro da Congregação para o Clero

O Papa Francisco nomeou no sábado 
(13/07) novos membros da Congregação 
para o Clero. Entre os cardeais, há um 
brasileiro: o arcebispo de Brasília (DF), 
Sérgio da Rocha que até maio deste ano 
exerceu a função de presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). O cardeal Sérgio também foi, 
em outubro do ano passado, o Relator 
Geral da XV Assembleia Ordinária do Sí-
nodo dos Bispos, o Sínodo dos Jovens.

Os demais escolhidos são: Anders 
Arborelius, bispo de Estocolmo (Sué-
cia); Giuseppe Petrocchi, arcebispo de 
L’Aquila (Itália); Baltazar Enrique Porras 
Cardozo, administrador apostólico de Ca-
racas e arcebispo de Mérida (Venezuela). 
A Congregação tem outro dois cardeais 
brasileiros como membros: João Braz 
de Aviz, prefeito da Congregação para 
os Institutos de Vida Consagrada e as 
Sociedades de Vida Apostólica, e Odilo 
Pedro Scherer, arcebispo de São Paulo.

Também foram nomeados os seguin-
tes bispos e arcebispos: Filippo Iannone, 
presidente do Pontifício Conselho para 
os Textos Legislativos; Milton Luis Tróc-
coli Cebedio, bispo de Maldonado-Punta 
del Este (Uruguai); Michel Aupetit, arce-
bispo de Paris (França); Robert Francis 
Prevost, bispo de Chiclayo (Peru); Juan 
de la Caridad García Rodríguez, arcebis-
po de Havana (Cuba).

Integram a Congregação outros dois 
cardeais brasileiros: João Braz de Aviz, 

prefeito da Congregação para os Institu-
tos de Vida Consagrada e as Sociedades 
de Vida Apostólica, e Odilo Pedro Sche-
rer, arcebispo de São Paulo.

A competência da Congregação para 
o Clero está atualmente indicada nos 
artigos 93-98 da Constituição Apostólica 
Pastor Bonus, sendo articulada em quatro 
Seções:

1. “Seção Clero”: reúne, sugere e 
promove iniciativas para a santidade e 
a atualização intelectual e pastoral do 
Clero (Sacerdotes diocesanos e diáco-
nos) e para a sua formação permanente; 
exerce vigilância sobre os Capítulos Ca-
tedralícios, os Conselhos Pastorais, os 
Conselhos Presbiterais, os párocos, to-
dos os clérigos que exercem o ministério 
pastoral, etc., as ofertas das Missas, as 
pias fundações, pias doações, oratórios, 
igrejas, santuários, arquivos eclesiásticos 
e bibliotecas; promove uma distribuição 
mais adequada do clero no mundo.

2.- “Seção Seminários”: com o Motu 
Proprio „Ministrorum institutio“  de 16 
de Janeiro de 2013, o Papa Bento XVI 
atribuiu à Congregação para o Clero a 
competência sobre todos os Seminários, 
com exceção daqueles dependentes das 
Congregações para as Igrejas Orientais 
e para a Evangelização para os Povos, 
e transferiu ao mesmo Dicastério a Pon-
tifícia Obra para as Vocações Sacerdotais 
(erigida com o Motu Proprio Cum nobis, 
de SS. Pio XII, 04 de novembro de 1941). 
Tal inovação recebeu maior impulso com 
o Decreto Conciliar Optatam totius, n. 2, 
28 de outubro de 1965.

3.- “Seção Administrativa”: é compe-
tente em matéria de ordenamento e ad-

ministração dos bens eclesiásticos per-
tencentes às pessoas jurídicas públicas. 
Além disso, concede as licenças para os 
negócios jurídicos previstos pelos câno-
nes 1292 e 1295 CIC e das aprovações 
das taxas e dos tributos. Enfim, tem cuida-
do também da remuneração justa, da pre-
vidência por invalidez ou envelhecimento, 
da assistência sanitária do clero, etc.

4.- “Seção Dispensas”: Tal seção, que 
foi instituída com Carta N. 64.730/P, de 28 
de dezembro de 2007, é competente para 
tratar, conforme o direito, as dispensas 
das obrigações decorrentes da sacra or-
denação do Diaconato e do Presbiterato, 
dos clérigos diocesanos e religiosos da 
Igreja Latina e das Igrejas Orientais.

O antigo Studium (Curso de Prática 
Administrativo-Canônica) está anexado 
à Congregação para o Clero e foi reco-
nhecido oficialmente pelo Papa Bento 
XV, com Decreto do dia 28 de outubro de 
1919, para que os sacerdotes jovens ad-
quirissem prática no exercício ordinário e 
regular dos temas eclesiásticos e em par-
ticular na aplicação das leis canônicas no 
âmbito administrativo.

O Instituto “Sacrum Ministerium”, a 
partir do Ano Letivo 1994-1995, foi ane-
xado à Congregação para o Clero, para 
a formação dos responsáveis pela for-
mação permanente dos sacerdotes. No 
mesmo ano, iniciou-se a publicação se-
mestral da revista com o mesmo nome. 
Tal publicação representa um auxílio aos 
Ordinários, Sacerdotes, demais clérigos, 
nos âmbitos formativos do ministério pas-
toral, no vasto universo da formação per-
manente.

Com informações do VaticanNews



Notícias
“A família, como vai?” 

Semana Nacional da Família 2019

Com o tema: “A família, como vai?”, a 
Semana Nacional da Família, que será re-
alizada de 11 a 17 de agosto, quer indicar a 
necessidade da família vivenciar uma pro-
funda experiência de Jesus e da sua Pa-
lavra para conseguir vencer os desafios e 
dificuldades que encontra em seu caminho, 
e assim compreender seu papel evangeli-
zador na Igreja e na sociedade. 

“A pergunta ‘A Família como vai?’ conti-
nua a ser também para a Igreja um desafio 
não só por causa da complexidade que res-
ponder a ela envolve, mas principalmente 
porque também o mundo parece esperar 
a resposta para ajudá-lo a não ferir mais 
a própria família que, não deixou de ser a 
célula da sociedade”, assinala o assessor 
nacional da Comissão Vida e Família, Pa-
dre Jorge Alves Filho.

A Comissão Nacional da Pastoral Fami-
liar convida toda a Igreja, em especial os 
agentes de Pastoral Familiar a fazer essa 

pergunta diante 
da realidade da fa-
mília no momento 
atual. Depois de 
um Sínodo sobre 
a Família que dis-
cutiu os desafios 
pastorais da famí-
lia no contexto da 
evangelização, é 
urgente encontrar 
meios eficazes 
para acompanhar 
os casais e as fa-
mílias afastadas 

da comunidade eclesial, como tam-
bém manter viva a fé e o compromisso 
dos que já vivenciam a vida comuni-
tária.

“Somos convidados a refletir sobre 
a iniciação à vida cristã que deve co-
meçar no seio da família, pois é nela 
que devemos, por primeiro, conhecer 
e aprender a amar a Deus”, destaca o 
assessor.

O tema deste ano é uma retomada 
da reflexão que marcou a Campanha 
da Fraternidade de 1994. Ao voltar ao 
passado e ver o quanto a Pastoral Fa-
miliar já cresceu, percebe-se que a fa-
mília busca e precisa aprofundar cada 
vez mais a sua missão na Igreja e na 
sociedade para conquistar um papel 
decisivo e central.

“Esse desejo de estar no centro 
das ações eclesiais aparece neste 

Hora da Família, ligando-o à Iniciação 
à Vida Cristã, às Políticas Públicas, ao 
envolvimento com as questões contem-
porâneas da vida urbana e à missão em 
meio a outras famílias”, pontua o presi-
dente da Comissão Vida e Família, Dom 
João Bosco.

O subsídio vem com os tradicionais 
encontros que nesta edição refletem so-
bre os temas: Família e iniciação à vida 
cristã; Família, vocação e juventude; 
Família e Políticas Públicas; Família, de-
fensora da vida; Matrimônio e Família no 
plano de Deus, e por fim, o tema central: 
A família, como vai?

Além dos encontros, o material traz 
três celebrações temáticas para realizar 
no Dia das Mães, Dia dos Pais e uma 
celebração e consagração à Sagrada 
Família.

Arquidiocese de Aparecida – Na 
arquidiocese, o subsídio será discuti-
do em âmbito paroquial de 11 a 17 de 
agosto. O encerramento será no dia 18 
de agosto, domingo, na missa das 18h, 
no Santuário Frei Galvão, em Guara-
tinguetá.  E, no dia 25, domingo, será 
realizada mais uma Carreata em Defe-
sa da Vida com Santa Gianna. A saí-
da será às 7h30, do terreno onde será 
construída a igreja de Santa Gianna, 
no bairro França 1, em Guaratinguetá, 
em direção a Paróquia Nossa Senhora 
da Glória, no Pedregulho.

Fonte: CNBB
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Matéria de Capa
O que é iniciação à Vida Cristã? (IVC)

No início do cristianismo, Iniciação 
era o nome que se dava a toda uma 
caminhada que uma pessoa fazia para 
ser evangelizada no conhecimento do 
Mistério Pascal de Jesus Cristo (pai-
xão, morte, ressurreição e glorifica-
ção). Esse processo era chamado de 
Catecumenato. Durante esse tempo, o 
candidato à vida cristã recebia o nome 
de catecúmeno que mergulhando no 
aprendizado sobre a doutrina da Igreja 
e no Mistério Pascal de Jesus Cristo, 
preparava- se para receber os Sacra-
mentos da Iniciação feitos em etapas, 
com uma riqueza de gestos, ritos e 
símbolos. 

O Catecumenato, surgiu por volta 
do ano 98 d.C com o fim da era apostó-
lica como um processo de preparação 
das pessoas ao cristianismo e com um 

esquema próprio de instrução. No final 
do primeiro século, surge um pequeno 
livro chamado “Didaqué” ou “Doutrina 
dos Doze Apóstolos”, que se tratava de 
uma síntese que relatava, de maneira 
breve, concisa e objetiva, a tradição 
das comunidades cristãs do primeiro 
século. 

O processo de conversão dos pri-
meiros cristãos no segundo século do 
cristianismo, bem como, a transmissão 
da fé, se dava com o catecumenato 
estruturado em 4 tempos. São eles: O 
pré- catecumenato (primeiro anúncio), 
o catecumenato (tempo de instrução 
com uma catequese de conversão), a 
iluminação – purificação(tempo qua-
resmal –pascal) e a  mistagogia (pós 
sacramento). 

A pergunta que podemos fazer ago-

ra é: Por que a Igreja quer recuperar 
essa experiência de Iniciação à Vida 
Cristã dos primeiros séculos?  

Justamente, porque essa experiên-
cia catequética de inspiração catecu-
menal, leva ao:

a) conhecimento dos ensinamentos 
de Cristo e da Igreja;

b) conhecimento experiencial de 
Cristo;

c) conduz o catequizando a conhe-
cer e a saborear o caminho de Jesus e 
do seu Evangelho;

d) é uma catequese vivida em eta-
pas, integralmente transmitida, relacio-
nada com o ano litúrgico e apoiada nas 
celebrações;

e) tem uma abordagem Cristocên-
trica, centrada na doutrina, na Palavra 
de Deus e no Catecismo da Igreja Ca-

Catequizandos da Paróquia Nossa Senhora de Fátima (Foto Pascom)
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tólica;
f) a catequese deixa de ser vista 

como aula, onde o catequista é pro-
fessor, catequizando é o aluno e o 
interesse é mais centrado no conheci-
mento doutrinal teórico e frágil na coe-
rência entre fé e vida;

g) a metodologia da Iniciação à 
vida cristã tem como passos a visita às 
famílias do catequizando, a formação 
para os pais e cada etapa é celebra-
da com a participação, envolvendo a 
família e toda a comunidade paroquial. 

A Catequese de Iniciação à Vida 
Cristã vem para formar uma Igreja 
que promova a vivência daquilo que 
os sacramentos significam. Desejava-
-se então uma autêntica iniciação, isto 
é, um encontro com o Senhor, na vida 
em sociedade, na fraternidade cristã, 
na participação da liturgia e na missão 
eclesial. 

É importante lembrar que esse 
processo catequético de inspiração 
catecumenal, é um processo único 
celebrado em três sinais sacramentais 
para a maturidade da fé e da vida cris-
tã coerente: o Batismo, a Eucaristia e 
a Crisma. Essa metodologia catequé-
tica recupera a unidade entre os sa-
cramentos onde o Batismo nos torna 
filhos no Pai, a Eucaristia nos alimenta 
com o corpo de Cristo e a Confirma-
ção nos unge com a unção do Espírito 
Santo, configurando a identidade cristã 
e eclesial dos fiéis em comunhão com 
Cristo e a Igreja, introduzindo o cristão 
no mistério pascal e no seu ministério 
sacerdotal, profético e pastoral. 

O processo pedagógico catecume-
nal é formado por dois eixos funda-
mentais: o Anúncio Querigmático  e a 
Mistagogia dos Sacramentos. 

Afinal, o que é Anúncio Querigmá-
tico? É um convite para dar os primei-
ros passos na fé, onde o essencial é 
a apresentação da pessoa de Jesus 

Cristo, o filho de Deus que foi enviado 
para a nossa salvação. Ser anuncia-
dor do querigma, significa comunicar a 
própria experiência de fé não baseado 
somente na doutrina, mas no que a 
pessoa já experienciou na vida, onde 
tudo ocorre na Graça de Deus e ilumi-
nado pelo Espírito santo. 

E mistagogia, o que é isso? O sím-
bolo remete a uma realidade, porque 
das realidades invisíveis não temos 
como falar. Por isso, temos que re-
correr ao símbolo. Outra palavra que 
nos ajuda a entender mistagogia é a 
palavra celebração, onde, oração, con-
templação e Leitura Orante da Palavra, 
são todos elementos que formam aqui-
lo que na Igreja chama-se mistagogia, 
que é a ‘pedagogia do mistério’, a con-
dução ao mistério de Deus.

A Iniciação a Vida Cristã tem seu 
ponto de partida na escuta e na práti-
ca da Palavra de Deus. São muitos os 
exemplos que encontramos na bíblia 
de pessoas que iniciaram a transfor-
mação de suas vidas a partir do anún-
cio, da escuta e da vivência da Palavra 
de Deus.  Um método muito utilizado é 
a prática da Leitura Orante da Palavra 
de Deus, que leva a pessoa à prática 
de virtudes e a dar o seu testemunho 
de vida. A catequese de Iniciação à 
Vida Cristã conduz os catecúmenos ao 
encontro pessoal com Jesus Cristo a 
partir da Palavra e, consequentemen-
te, à inserção na comunidade eclesial.  

Catequese e Liturgia também são 
duas faces do mesmo Mistério! Por ca-
minhos que lhes são próprios, as duas 
dimensões fundamentais da vida da 
Igreja concorrem, em íntima e contínua 
interação, para que um itinerário de 
Iniciação à Vida Cristã alcance o seu 
principal objetivo: proporcionar aos ini-
ciandos um verdadeiro encontro com 
Jesus Cristo, capaz de transformar 
suas vidas e fazer deles discípulos fi-

éis do Senhor e missionários a serviço 
de seu Reino. A Liturgia deve levar à 
experiência de Deus e da sua graça, 
especialmente por meio de mediações 
que concretizem os belos discursos da 
Igreja e os signifiquem nos corpos, nos 
afetos, nos sentidos e nos corações 
das mulheres e dos homens dos nos-
sos tempos.

A experiência de Deus quase sem-
pre é mediada por sinais, símbolos, ob-
jetos e gestos. Foi assim com a tocha 
de fogo que desceu do céu na aliança 
de Deus com Abraão (cf. Gn 15, 17); 
com a visão que Moisés teve da sar-
ça ardente (cf. Ex 3, 2); com o conforto 
trazido pelo Senhor a Elias no pão e 
na brisa (cf. 1Rs 19,7.12); com a ceia, 
bacia e água para lavar os pés dos 
discípulos, testemunho do amor e do 
serviço de Jesus; com a permissão do 
Ressuscitado para que Tomé lhe tocas-
se as mãos e o lado (cf. Jo 20, 27); com 
o pão e o peixe assados servidos por 
Jesus Cristo aos discípulos cansados 
da pesca (cf. Jo 21, 13) etc. Tudo isso 
nos leva a celebrar o que se crê e crer 
o que se celebra.

Por fim, é importante lembrar que 
o processo de Iniciação à Vida Cristã 
é responsabilidade de toda a comu-
nidade paroquial e não somente dos 
padres e catequistas, pois visa unificar 
as forças vivas da Igreja para a missão 
e evangelização. A participação mais 
ativa e consciente de toda comunidade 
no processo de iniciação a vida cristã 
favorecerá em toda a comunidade o 
crescimento espiritual e a convicção de 
uma vida de fé fortalecida no seguimen-
to a Jesus Cristo e, consequentemente, 
a efetiva revitalização da comunidade 
construindo uma identidade cristã mis-
sionária, evangelizadora e comprometi-
da com a vida. 

Padre José Carlos de Melo
                      Assessor da Comissão 

Bíblico - Catequética





SÃO JOÃO MARIA VIANNEY (CURA D’ARS) 
PADROEIRO DOS SACERDOTES

Santo do Mês

ORIGEM
João Maria Batis-

ta Vianney nasceu no 
dia 8 de maio de 1786, 
no vilarejo de Dardilly, 
ao norte da cidade de 
Lyon, na França. Filho 
de Mateus e Maria, 
foi o quarto de sete ir-
mãos. Desde a infância 
manifestou seu espírito 

de piedade. Gostava da oração e de ir à igreja. Vivia dizen-
do que queria ser padre. Teve que trabalhar duro no campo 
até à juventude, para ajudar a sustentar a família. Somente 
quando ele estava na adolescência é que foi aberta uma 
escola em sua aldeia e ele pôde, então, ser alfabetizado e 
aprender a língua francesa, pois falava apenas o dialeto lo-
cal. Mesmo assim, estudou apenas dois anos.

DIFICULDADES
Quando o jovem João Maria Vianney manifestou seu 

desejo de se tornar padre, encontrou grande oposição por 
parte de seu pai. Somente com a ajuda do pároco que 
atendia sua aldeia é que ele conseguiu. Já tinha vinte anos 
quando ingressou no seminário de Écully. No seminário, o 
jovem João Maria Vianney encontrou mais dificuldades ain-
da por causa de sua pouquíssima instrução. Os superiores 
e professores do seminário consideravam-no um camponês 
xucro e sem inteligência suficiente para conseguir completar 
os estudos. Por outro lado, Vianney era um belo exemplo de 
caridade, obediência, vida de oração e fé.

ORDENAÇÃO
João Maria Vianney só chegou até o fim de seus es-

tudos por causa de seu exemplo de caridade e santidade 
dentro do seminário, pois, faltava-lhe os dotes da inteligência 
e do raciocínio lógico para a filosofia e teologia. Não lhe falta-
va, porém, a sabedoria que vem do céu. Por isso, a despeito 
de sua deficiência, ele foi ordenado padre em 1815. Rece-
beu, porém, um impedimento grave: não poderia exercer o 
sacramento da confissão. Seus superiores julgavam que ele 
não teria capacidade de orientar e dirigir a vida espiritual dos 
fiéis. Mal sabiam eles que estavam diante de um dos maio-
res confessores de toda a história da Igreja.

RECOLHIMENTO
Pe. João Maria Vianney permaneceu ainda três anos 

no seminário de Écully. Agora, porém, estava sob a direção 
de um abade chamado Malley. Este, percebeu que Pe. Vian-
ney era um homem de oração profunda, especial, portador 
de carismas e de santidade. Por isso, depois de três anos 
convivendo com o abade Malley, este conseguiu a liberação 
necessária para que Pe. João Maria Vianney pudesse exer-
cer seu ministério sacerdotal plenamente, inclusive como 
confessor.

CURA D’ARS
Tão logo conseguiu sua liberação, Pe. João Maria 

Vianney foi designado vigário do vilarejo chamado Ars-sur-
-Formans, mais conhecido como “Ars”. Todos os padres se 
esquivavam desta paróquia por vários motivos. Primeiro, 
porque ela possuía apenas duzentos e trinta habitantes. Se-
gundo porque todos ali eram assumidamente “não pratican-
tes” e famosos por sua violência. Ars era um vilarejo onde 
as tabernas viviam abarrotadas e a igreja estava sempre 
vazia. Brigas, roubos, rixas antigas e até assassinatos eram 
comuns por ali. Pe. João Maria Vianney, porém, aceitou a 
missão na obediência e foi para lá. Por isso, passou a ser 
chamado de o Cura D’Ars, expressão que significa “Cura de 
Ars”. A palavra cura, no português arcaico, significa padre ou 
vigário. Portanto, Cura D’Ars significa Vigário de Ars.

CHEGADA PROFÉTICA
Pe. João Maria Vianney chegou em Ars em 1818. Esta-

va só, numa pequena carroça que levava apenas alguns per-
tences e livros. Sem saber o caminho exato, viu um menino 
pastor e pediu ajuda. O menino levou-o até a entrada de Ars. 
Então, Pe. João lhe agradeceu dizendo: “Tu me mostraste o 
caminho de Ars, eu te mostrarei o caminho do céu”. Hoje, na 
entrada da cidade, foi construído um monumento que lembra 
este belo encontro.

SITUAÇÃO INVERTIDA
Treze anos após a chegada do Pe. João Maria Vianney, 

a situação em Ars era completamente outra. A igreja estava 
sempre cheia e as tabernas vazias. A violência cessara, as 
rixas acabaram, a bebedeira e a consequente violência se 
tornaram coisa do passado. A postura de homem de oração, 
caridoso, profeta e também severo quando era preciso, trans-
formaram a triste realidade de Ars. O vilarejo, então, começou 
a ficar famoso por causa do padre santo que vivia ali.

O MAIOR CONFESSOR DA HISTÓRIA
O povo começou a perceber que confessar-se com o 

Cura D’Ars, além do sacramento da confissão que, por si só, 
é uma graça infinita, era também um momento de discerni-
mento de vida, de orientação, de verdadeira transformação. 
As orientações dadas pelo Pe. João nas confissões eram 
verdadeiras dádivas vindas do céu para curar os corações 
feridos, restabelecer a esperança, o amor e a confiança em 
Deus. Aquele tinha sido impedido de administrar o sacra-
mento da confissão, tornara-se o maior confessor da história. 
Diariamente, filas enormes se formavam diante do confessio-
nário da igreja e o Pe. João passava horas a fio atendendo a 
todos, muitas vezes, sem comer. Por muitas e muitas vezes, 
passou dias inteiros sentado no confessionário atendendo os 
corações aflitos em busca de orientação e libertação. E todos 
saiam transformados daquele confessionário.

A EUROPA EM ARS
 A fama dos dons e da santidade do Cura D’Ars se es-

palhou pela Europa. Por isso, muitos viajavam de longe para 
Ars a fim de ver o cura e confessarem-se com ele. Para isso, 
estavam dispostos a esperarem horas ou dias inteiros. Assim, 
o pequeno vilarejo de Ars tornou-se um grande centro de 
peregrinações. Com isso, o vilarejo, que não tinha possibili-
dades de atender tanta gente, teve que ir se transformando 
para atender a demanda da nova realidade. Os antigos donos 
de taberna passaram a ganhar a vida transformando suas ta-
bernas em hospedarias e, depois, em hotéis. E Ars se tornou 
numa cidade por causa do Pe. João Maria Vianney.

EXEMPLO DE VIDA E DE DOAÇÃO
Padre João Maria Vianney fazia suas próprias refeições 

e os serviços domésticos. Vivia em oração. Alimentava-se 
pouco, dormia apenas três horas por dia para dar conta de 
toda atividade que tinha como vigário. Dedicava tempo para 
socorrer os pobres em suas necessidades, fazendo todo o 
possível por eles. Quando recebeu herança por parte de seu 
pai, gastou tudo com os pobres. As almas aflitas encontravam 
em suas orientações o norte, a esperança e o consolo.

MORTE – CORPO INCORRUPTO
 Sem descansar um dia sequer, Santo Cura D’Ars fale-

ceu serenamente, consumido pelo cansaço. Era o dia 4 de 
agosto de 1859 e ele tinha setenta e três anos. Mesmo em 
vida, era tido como santo por todos. Após sua morte, passou 
a ser venerado por todos e seu túmulo virou centro de pere-
grinação. Por causa dos trâmites relativos à sua beatificação 
seu corpo teve que ser exumado. Para surpresa geral, foi 
encontrado incorrupto e hoje pode ser visto na igreja de Ars, 
que hoje é um famoso centro de peregrinação na Europa. São 
João Maria Vianney foi canonizado pelo papa Pio XI, no ano 
1925. Foi proclamado padroeiro dos sacerdotes e no dia de 
sua festa passou a ser celebrado o Dia do Padre.

(fonte www.cruzterrasanta.com.br)



Agenda

A série “Primeiros Passos de Espe-
rança” apresenta as escolhas e desafios 
de jovens que encontraram um ideal de 
vida, e hoje deixam marcas na história

O carisma da Esperança ajuda inú-
meras pessoas a descobrirem uma nova 
vida. Com o intuito de contar a história, 
por meio daqueles que viveram as ex-
periências iniciais dessa Obra de Deus, 
neste ano, em que a Fazenda da Espe-
rança comemora 36 anos, foi lançada a 
série “Primeiros Passos de Esperança”.

A série mostra como começou a ex-
periência que Nelson, fundador da Fa-
zenda, viveu em 1983 e o que motivo a 
ir ao encontro dos jovens dependentes 
químicos. Além disso, momentos que 
marcaram a fundação da Fazenda.

Dividida em duas temporadas, dispo-
níveis no YouTube, na segunda é possí-
vel acompanhar a trajetória que Nelson, 
Antônio e Beto (primeiros acolhidos) tri-
lharam para permanecer firmes. E ainda 
descobrir como surgiu a metodologia de 
recuperação da Fazenda da Esperança - 
Trabalho, Espiritualidade e Convivência 
e a chegada dos voluntários.

Assista a série no 
youtube.com/fazendaesperanca 

SÉRIE CONTA A HISTÓRIA DA 
FAZENDA DA ESPERANÇA



Dia 04/08 - Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação
Dia 04/08 - Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Puríssimo Coração de Maria – aniversário de ordenação
Dia 04/08 – Padre Nelson Ferreira Lopes – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 10/08 – Padre Luiz Antônio Carvalho da Silva – Santuário de Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 14/08 - Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco de Assis – aniversário natalício

Aniversariantes de AGOSTO

A Paróquia de São Roque, em Aparecida, cele-
bra, neste ano, seus 25 anos de criação. A data será 
lembrada durante a novena e festa de seu padroeiro, 
de 09 a 18 de agosto.

O tema da festa deste ano será “São Roque, 25 
anos de Evangelização”. A novena será celebrada 
todos os dias às 19h30. No domingo, dia 11, haverá 
missa às 9h15 e 19h30. E, no dia 18, missa às 8h e 
19h.  No final da novena acontece a quermesse. 

História da Paróquia
No final de 1993, os paroquianos da comunidade 

de São Roque, em Aparecida, receberam a notícia 
que o território  seria  desmembrado da Paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida e a comunidade seria sede 
da nova Paróquia, sob o rogo de São Roque. 

O então arcebispo, Dom Geraldo Maria de Mo-
rais Penido, decretou, em 1º de janeiro de 1994, que 
a capela de São Roque passaria a ser a Igreja Matriz 
de São Roque, com as comunidades de São Paulo 
Apóstolo, Santa Terezinha, Santo Antônio, Nossa. Se-
nhora das Dores e Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro. Na mesma data foi nomeado o primeiro Pároco, 
Padre Marcos Chiquetto e Padre Carlos Roberto de 
Carvalho (Pe. Beto) como vigário paroquial.

Em comunhão com toda a Igreja, a Paróquia 
de São Roque foi instalada na Arquidiocese de Apa-
recida, no dia 9 de janeiro de 1994, às 20h, com a 
posse do pároco e vigário paroquial, em uma Cele-
bração Eucarística, presidida por Dom Geraldo Maria 
de Morais Penido, à época, Arcebispo de Aparecida, 
e concelebrada por vários sacerdotes, entre eles,  os 
padres Marcos Chiquetto, Carlos Roberto de Carva-
lho, Rubens de Carvalho C.Ss.R., Oscar Brandão 
C.Ss.R. ,Mário Bonotti C.Ss.R., Eugênio Antônio Bisi-
noto C.Ss.R., Geraldo Camilo C.Ss.R., Paulo Tadeu 
Gil Gonçalves Lima, e Wellington Leone Ceva. Tam-
bém estavam presentes autoridades civis e grande 
número de fiéis.

Atualmente, o Pároco da Paróquia é o Padre An-
tônio Peixoto e o Vigário Paroquial é o Padre Gustavo 
Santos.

PARÓQUIA DE SÃO ROQUE 
COMEMORA JUBILEU DE PRATA 



conteceuA
DOM ORLANDO CRISMA OS 

JOVENS DA PARÓQUIA 
SÃO ROQUE 

JUBILEU DE PRATA SACERDOTAL 

APARECIDA SEDIA 12º 
ENCONTRO DA PASTORAL 

DO DÍZIMO

No dia 07 de julho, Dom Or-
lando Brandes crismou os jovens 
da Paróquia São Roque, em Apa-
recida. A celebração foi realizada 
na matriz da paróquia. Foram 91 
crismandos das comunidades: 
Nossa Senhora dos Dores, Nos-
sa Senhora do Perpetuo Socorro, 
Santa Teresinha, Santo Antônio e 
São Roque.

Na terça-feira, dia 02 de julho, Dom 
Orlando Brandes presidiu a missa em 
Ação de Graças pelos 25 anos de sa-
cerdócio dos padres Lauro, Peixoto e 
Roberto. A celebração aconteceu no 
Santuário Nacional, Catedral da Arqui-
diocese de Aparecida.

No dia 14 de julho aconteceu o 12º 
Encontro da  Pastoral do Dízimo da Sub-
-região de Aparecida. O tema foi “Igreja 
Missionária e as Quatro Dimensões do 
Dízimo”. 

O encontro, realizado no Seminário 
Bom Jesus, foi destinado aos agentes, 
coordenadores, assessores diocesanos 
da Pastoral do Dízimo das dioceses de 
Aparecida, Lorena,  Taubaté, São José e 
Caraguatatuba.

Pe. Peixoto, Pe. Lauro e Pe. Roberto



DOM ORLANDO PARTICIPA DA INAUGURAÇÃO DO TRENZINHO DO CAMINHO DO ROSÁRIO

Os devotos têm agora uma 
nova possibilidade de transporte 
para percorrer o Caminho do Ro-
sário. No dia 05 de julho, aconte-
ceu a inauguração do “Trem do 

Devoto”, na Cidade do Romeiro, 
em Aparecida. O trenzinho se 
apresenta como uma opção de 
retorno para todos que realiza-
rem o Caminho a pé, além de fa-

cilitar a visita de idosos e 
pessoas com deficiência, 
já que opera nos dois sen-
tidos do trajeto.

Trata-se de um trenzi-
nho elétrico que percorre 
um trajeto de 1,4 quilôme-
tros em cerca de 15 minu-
tos. O itinerário passa por 
20 cenários que retratam 
os mistérios do Rosário, 
em um total de 128 escul-
turas. O embarque e de-
sembarque podem ser fei-

tos tanto pela estação localizada 
na Cidade do Romeiro, quanto 
pela estação presente no Porto 
Itaguaçu.
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